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1.  INTRODUÇÃO  

Em cumprimento do disposto no Decreto -Lei n.º 151 -B/2013, de 31 de 

Outubro,  alterado e republicado pelo Decreto -Lei 152 -B/2017, de 11 de 

Dezembro,  procedeu -se à Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental  

do p rojeto Parque Eólico do Co rrediço e Ligação Elétrica à Subestação 

de Andrinos, a 60 kV . 

O proponente deste projeto  é a Infinita Energia, SA  e a entidade licenciadora 

a DGEG. 

2.  O PROJETO  

O Projeto tem como  objetivo a produção de energia elétrica a partir de uma 

fonte renovável e não poluente �± o vento , contribuindo para a diversificação 

das fontes energéticas do país e para o cumprimento dos compromissos 

assumidos pelo Estado Português no que diz respeito à produção de energia 

a parti r de fontes renováveis.  

3.  LOCALIZAÇÃO  

O Projeto localiza -se nos concelho s de Leiria e Pombal.  

 

4.  PERÍODO DE CONSULTA PÚBLICA  

A consulta pública decorreu durante 30 dias úteis , de 27 de outubro a 12 de 

dezembro de 2022.  

5.  DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE 

CONSULTA  

A documentação relativa a este procedimento de consulta pública esteve 

disponível no portal Participa.pt.  
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6.  MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO  

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental , incluindo o Resumo Não 

Técnico, foi feita por meio de:  

- Afixação de Anúncios na  CCDR centro  e nas câmaras  municipa is de 

Leiria e Pombal ;  

- Envio de nota de imprensa para os órgãos de comunicação socia l de 

âmbito nacional ;  

- Divulgação na i nternet no site da Agência Portuguesa do Ambiente  e no 

portal Participa.pt ;  

- Envio de comunicação  às ONGA de âmbito nacional e da área de 

implantação do projeto, constantes no RNOE ;  

- Envio de comunicação a diversas entidades.  

7.  PROVENIÊNCIA E SÍNTESE DAS EXPOSIÇÕES 

RECEBIDA S 

Durante o período de consulta pública foram recebidas cinco exposições 

provenientes de: ANAC -  Autoridade Nacional de Aviação Civil; DGADR �± 

Direção -geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural; DGT �± Direção -geral 

do Território ; Câmara Municipal de Pombal; um cidadão a título individual.  

 

A ANAC informa que a área do projeto não se encontra abrangida por 

qualquer servidão aeronáutica civi l ou área  de infraestrutura aeronáutica civil. 

No entanto, adverte que no desenvolvimento do projeto deverá ser tido em 

consideração o previsto na CIA 10/03, de 06 de maio �± Limitações em Altura 

e Balizagem de Obstáculo s Artificiais à Navegação Aérea. Quanto à linha  

elétrica de ligação constata  que se encontra prevista a aplicação de balizagem 

aeronáutica . No entanto, relativamente aos aerogeradores, não identi ficou 

qualquer referência à baliz agem a aplicar. Assim, sublinha, que os 

aerogeradores que estejam numa das situações enunciadas no ponto 3.1 da 

CIA 10/03, considerando no cálculo da altura do aerogerador as pás dos 

rotores na posição vertical, devem ser d otados de balizagem diurna, 
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conforme o de scrito no ponto 7 da mesma CIA, sendo que a s balizagens 

deverão ser instaladas nos seguintes aerogeradores: -  os que se local izem 

nos extremos do parque; -  os que tenham as cotas de topo mais elevadas; -  

em todos os  aerogeradores de forma a assegurar que a distância entre dois 

aerogeradores balizados não seja superior a 900 m . 

 

A DGADR in forma  que na referida área não se desenvolvem estudos, projetos 

ou ações do âmbito da sua competência direta. Contudo,  sugere que s eja 

consultada a Direção Regional de Agricultura e Pescas territorialmente 

competente, dada a eventualidade de existência de implicaçõe s com áreas da 

sua competência e adverte que o seu parecer não substitui qualquer outro 

parecer ou ato administrativo que  deva ser emitido ou praticado por 

entidades com competência decisória relativa a outras condicionantes que 

onerem o prédio objeto da intervenção em análise.  

 

A DGT  informa que o projeto não constitui impedimento para as atividades 

por si desenvolvidas, pe lo que nada tem a opor ao projeto . 

 

A Câmara Municipal de Pombal atenta que a implantação do projeto 

deverá ter em consideração os condicionalismos e medidas a seguir listados:  

�� Cumprimento integral do estipulado no regulamento do PDM, na atual 

redação;  

�� Cum primento integral de todos os condicionalismos expressos na 

certidão de localização aprovada na reunião da CM Pombal, de 

27.02.2022;  

�� Tendo em consideração a existência de Estrutura Ecológica Municipal 

deverão ser implementadas todas as medidas de minimizaç ão de 

impactes das ações a desenvolver no âmbito do corredor da linha 

elétrica, de modo a  salvaguardar  os valores ambientais em presença, 

nomeadamente , promovendo a valorização e proteção ecológica, 

biofísica e paisagística das áreas em questão;  
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�� Relativam ente à suscetibilidade de ocorrência de movimentos de 

massa em vertentes deverá ser dado expresso cumprimento ao 

disposto no art.º 14º do PDM;  

�� Devem ser protegidos e salvaguardados todos os caminhos públicos 

que existem nas proximidades da área e/ou a lad eiam e/ou a 

atravessam, bem como todas as serventias públicas existentes;  

�� Todas as linhas de água devem ser salvaguardadas e protegidas em 

todos os seus domínios;  

�� No referente às condutas adutoras e reservatório da rede de 

abastecimento público de água su bterrânea, existentes na área 

abrangente do projeto deverão estas infraestruturas ser devidamente 

salvaguardadas e respeitadas as devidas distâncias regulamentares 

em vigor;   

�� Nas áreas inseridas em servidão de REN deverá ser integralmente 

respeitado o seu  regime jurídico conforme estabelecido no DL nº 

166/2008, de 22 de agosto, na atual redação;  

�� Caso a natureza e a extensão dos trabalhos interfiram com os recursos 

hídricos deverá ser observada a legislação sobre a matéria, 

nomeadamente o disposto na Lei nº  58/2005 e DL nº 226 -A/2007;  

�� Nas áreas inseridas em servidão de RAN deverá ser integralmente 

respeitado o seu regime jurídico, conforme estabelecido no DL 73/2009 

de 31/03, na atual redação;  

�� Ao nível do ruído devem ser obrigatoriamente cumpridos os valor es 

limite de exposição aplicáveis, particularmente na fase de construção, 

atendendo ao exigível para as zonas sensíveis, face aos recetores 

sensíveis existentes ao longo do corredor da linha elétrica;  

�� Na fase de construção os trabalhos de movimentação e fu ncionamento 

de maquinaria deverão realizar -se apenas durante o dia devido à 

emissão de ruído e ao período de maior atividade da fauna existente;  

�� Tomar todas as medidas adequadas e necessárias à garantia e 

salvaguarda da segurança de trabalhadores e tercei ros por quaisquer 

trabalhos decorrentes do projeto;  
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�� Deverá ser feita pelo promotor a adequada sensibilização ambiental 

junto dos encarregados e trabalhadores da obra sobre os 

procedimentos a ter em obra, atendendo as áreas sensíveis em 

consideração;  

�� Deverá  ser dado cumprimento a toda a legislação ambiental e demais 

legislação complementar em vigor;  

�� Deverá ser efetuada a monitorização da qualidade do ar, na fase de 

construção, com a medição de partículas Pm10 junto das populações 

mais próximas da área do pr ojeto e deverão ser obrigatoriamente 

implementados todos os progr amas de monitorização propostos.  

 

O município de Pombal, as juntas de freguesia e as populações mais próximas 

deverão ser atempadamente informadas da calendarização das ações de 

construção, d evendo a informação ser divulgada em locais públicos.  

 

Um cidadão  sugere que, e m vez de se aumentar a área de centrais solares 

em solos com diferentes ti pos de ocupação, pastage ns terrenos agrícolas ou 

outros, sejam aproveitadas áreas urbanas . 
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ANEXO I I  
Exposições recebidas  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

  

 

Exmo. Senhor  
Dr. Nuno Lacasta  
Presidente do Conselho Diretivo da Agência 
Portuguesa do Ambiente  
Rua da Murgueira, 9  
Alfragide  
2610 -124 Amadora  
 
 
 

N/Ref. ª : DIN|DIA - 2022/ 2167  Data:  09DEZ2022  
V/Ref.ª : Ofício n.º S066647 �² 202210 - DCOM-DCA de 26/10/2022  

 

ASSUNTO: Consulta pública - Parque Eólico do Corrediço �² AIA 3537  
  

Relativamente ao assunto em título, Licenciamento Único de Ambiente do projeto do 
Parque Eólico do Corrediço e a linha elétrica aérea de 60kV associada,  sujeito ao 
procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental, em fase de consulta pública, 
informa -se: 

Quer a localização dos aerogeradores, quer a área de estudo do corredor A1, não se 
encontra abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil ou zona de i nfraestrutura 
aeronáutica civil.  

No entanto, no desenvolvimento do projeto deverá ser tido em consideração o 
previsto na CIA 10/03, de 06 de maio �² Limitações em Altura e Balizagem de 
Obstáculos Artificiais à Navegação Aérea.  

Relativamente à linha elétri ca de ligação constata -se que se encontra prevista a 
aplicação de balizagem aeronáutica, no entanto, relativamente aos aerogeradores, 
não foi possível identificar qualquer referência à balizagem a aplicar.  

Assim, refira -se que os aerogeradores que estejam  numa das situações enunciadas 
no ponto 3.1 da CIA 10/03, considerando no cálculo da altura do  aerogerador as pás 
dos rotores na posição vertical, devem ser dotados de balizagem diurna, conforme o 
descrito no ponto 7 da mesma CIA.  

As balizagens deverão se r instaladas nos seguintes aerogeradores:  

- Os que se localizem nos extremos do parque;  

- Os que tenham as cotas de topo mais elevadas;  

- Em todos os aerogeradores de forma a assegurar que a distância entre dois 
aerogeradores balizados não seja superior a 900 m.  



 

 

  

 

Todos os obstáculos que dispõem de balizagem diurna devem da mesma forma 
dispor de balizagem noturna, conforme o disposto no ponto 11 e no ponto 7, alínea 
c), da mesma Circular de Informação Aeronáutica.  

A balizagem noturna deve:  

- Ligar meia hora a ntes do pôr do sol e desligar meia hora depois do nascer do sol;  

- Manter -se ligada durante as restantes horas do dia sempre que a visibilidade seja 
inferior a 1000 m.  

A balizagem luminosa deve ainda cumprir com os requisitos constantes do ponto 
9.1.3, e d everão ser submetidos à aprovação da Autoridade Nacional da Aviação Civil, 
os procedimentos específicos de exploração relativos à alimentação de socorro ou à 
monotorização remota.  

Chamamos a atenção que no desenvolvimento do projeto, que deverá ser aprese ntado 
a esta autoridade para validação, deve ser tido em consideração, para além dos 
requisitos acima referidos, todos os que constam da mencionada CIA e sejam 
aplicáveis ao projeto, independentemente de serem mencionados neste ofício, 
nomeadamente, deve s er estabelecido um programa de monotorização e manutenção 
das balizagens em geral, tendo em vista assegurar o seu permanente bom estado e 
funcionamento, devendo ser comunicada a esta Autoridade qualquer alteração 
verificada.  

Ainda de acordo com a referida  Circular de Informação Aeronáutica, alínea e) do ponto 
7 e ponto 12.2, e com vista à publicação de Avisos à Navegação Aérea, deve ser 
comunicada à ANAC, com uma antecedência de pelo menos 15 dias, a data da 
instalação dos aerogeradores ou de outro obstácu lo.  

Deverá igualmente ser dado conhecimento ao prestador de serviços de informação 
aeronáutica, NAV PORTUGAL, E.P.E., através do seguinte contacto - NAV, E.P.E., Serviço 
de Informação Aeronáutica �² NOF, lppt.com.nof@nav.pt, Tel. 218 553 342 (gravado 
H24),  15 dias antes do início da construção do parque eólico.  

Acrescentamos que uma vez terminada a instalação dos aerogeradores:  

1. Deverá ser efetuado um levantamento final para recolha dos dados dos obstáculos 
e os mesmos comunicados ao prestador de Serviços de Informação  Aeronáutica, NAV 
PORTUGAL, E.P.E. - DESICA, desica@nav.pt, telefone: 218553506, no formato e forma 
que cumpra as especificações legais em vigor  e com conhecimento à ANAC. Este 
levantamento constituirá a base para  publicação da informação nos manuais de 
informação aeronáutica. (Aeronautical Information Package (AIP) e Manual VFR).  

 



 

 

  

 

2. A recolha dos dados dos ob stáculos no levantamento final é de importância  
fundamental e para tal o proprietário/operador do obstáculo deverá garantir e  
proceder em conformidade com o estabelecido em:  

a) REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2020/469 DA COMISSÃO, de 14 de fevereiro de 
2020 que altera o Regulamento (UE) n.º 923/2012, o Regulamento (UE) n.º 139/2014 
e o Regulamento (UE) 2017/373 no que respeita aos requisitos aplicáveis aos serviços 
de gestão do tráfego aéreo/de navegação aérea, à conceção das estruturas do espaço 
aéreo e à qu alidade dos dados, à segurança da pista, e que revoga o Regulamento 
(UE) n.º 73/2010, e nas seguintes CIA disponíveis para consulta no site da ANAC.  

b) CIA ANAC 40/2013: Formação do pessoal das entidades abrangidas pelo  
Regulamento (UE) n.º 73/2010 da Comi ssão, de 26 de janeiro, encarregado das 
tarefas de fornecimento de dados aeronáuticos ou de informação aeronáutica no Céu 
Único Europeu  

c) CIA ANAC 09/2015: Credenciação de segurança para o pessoal das entidades 
abrangidas pelo Regulamento (UE) n.º 73/2010  da Comissão, de 26 de janeiro, 
encarregado das tarefas de fornecimento de dados aeronáuticos ou de informação 
aeronáutica no Céu Único Europeu.  

d) CIA ANAC 04/2018 - Estabelecimento de acordos formais entre os originadores de 
dados aeronáuticos e informaç ão aeronáutica e o prestador de serviços de informação 
aeronáutica.   

 

Com os melhores cumprimentos , 

A Diretora de Infraestruturas e Navegação Aérea  

 

 

 

Rute Ramalho  

(Por subdelegação de competência �² Despacho n.º 2052 /20 22  

Diário da República, 2.ª série, N.º 33 , de  16 de fevereiro de 20 22 ) 
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Sua Referência   Sua Data  Nossa Referência Data   
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Procº.    Procº.  9576/2022  
    
    
ASSUNTO:   INFINITA ENERGIA, S.A. 

Parque Eólico do Corrediço e ligação elétrica à subestação de Andrinos, a 60kV 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

 
 
Em resposta à vossa solicitação de parecer relativamente o projeto supramencionado, informa-se que 

na referida área não se desenvolvem estudos, projetos ou ações do âmbito da competência direta 

desta Direção Geral, não havendo lugar ao parecer desta entidade. 

Contudo, sugere-se que seja consultada a Direção Regional de Agricultura e Pescas territorialmente 

competente, dada a eventualidade de existência de implicações com áreas da sua competência. 

O presente parecer não substitui qualquer outro parecer ou ato administrativo que deva ser emitido 

ou praticado por entidades com competência decisória relativa a outras condicionantes que onerem o 

prédio objeto da intervenção em análise. 

 

Com os melhores cumprimentos, 
 

O Diretor-Geral 
 
 
 
 
 

Rogério Lima Ferreira 
 
A técnica 
ICB 

Ex.ma Senhora 
Eng.ª Clara Sintrão 
Divisão de Cidadania Ambiental 
Departamento de Comunicação e Cidadania 
Ambiental 
 
APA, I.P. 
Rua da Murgueira 9 �± Zambujal - Alfragide 
2610-124 Amadora 
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MINISTÉRIO DA COESÃO TERRITORIAL 
Direção-Geral do Território  
Rua Artilharia Um, n.º 107, 1099 -052 Lisboa, Portugal 
Telefone (+351) 21 381 �������������‡���)�D�[���������������������������������������� �‡���Z�Z�Z���G�J�W�H�U�U�L�W�R�U�L�R.gov.pt  

 

 Exmo. Senhor 
Presidente do Conselho Diretivo da 
APA 
Rua da Murgeira, 9/9A - Zambujal 
Ap. 7585  
2610-124 Amadora 

  
 

Nossa refª/Our ref.:  
DSGCIG-DGeod 

Sua refª/Your ref.:  
E-mail de 28/ 10/2022 
Ofício Circular S066647-2022-10-DCOM.DCA de 26/ 10/2022 

Of. Nº:  
S-DGT/2022/ 9500 

07-11-2022 

 

 
Assunto: AIA 3537 - �3�U�R�M�H�W�R���´Parque Eólico do Corrediç o�µ. 

 

Relativamente ao assunto em epígrafe, e após apreciação efetuada sobre documentação 
disponibilizada no Portal Participa, temos a informar o seguinte: 

 
1 - Rede Geodésica 

Após análise da localização do projeto do Parque Eólico do Corrediço e Ligação Elétrica à 
Subestação de Andrinos, a 60 Kv, verificou-se que este não interfere com nenhum vértice 
geodésico pertencente à Rede Geodésica Nacional (RGN), nem nenhuma marca de 
nivelamento pertencente à Rede de Nivelamento Geométrico de Alta Precisão (RNGAP). 

Sendo assim, este projeto não constitui impedimento para as atividades geodésicas 
desenvolvidas pela Direção-Geral do Território (DGT). 

 
2 - Cartografia 

A cartografia topográfica, vetorial ou imagem, nas escalas entre 1:1 000 e 1:10 000, e também 
na escala 1:25 000, deve ser homologada ou oficial, cf. preconizado no Decreto-Lei 193/95, de 
28 de julho, na sua atual redação. 

A utilização de cartografia topográfica sujeita a direitos de propriedade carece de autorização 
de utilização pela respetiva entidade. 

 
3 - Limites Administrativos 

A representação dos limites administrativos deve ser realizada recorrendo à Carta 
Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) em vigor, disponível na página de internet da DGT. 
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4 - Conclusão 

O parecer da DGT é favorável, no pressuposto do cumprimento do referido em 2. Cartografia e 
3. Limites Administrativos. 

Com os melhores cumprimentos, 

 

O Subdiretor-Geral, por delegação  
conforme Despacho nº 5512/2019, de 20 de maio, 
publicado no DR, II série nº 109, em 06/06/2019 

 
 
 

(Mário Caetano) 
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Local da Obra:

Freguesia:

Funcionário:

Data: Escala:

Plano Diretor Municipal de POMBAL

outubro 2018 1:25.000

Planta de Ordenamento
Classificação e Qualificação do Solo

SOLO RURAL

Espaço de Uso Múltiplo Agrícola e Florestal

Espaço Agrícola de Produção

Área de exploração Agropecuária

Espaço Agrícola de Conservação

Espaço Florestal de Produção

Espaço Florestal de Conservação

Tipo I

Tipo II

" " " " " " "
" " " " " " "
" " " " " " "
" " " " " " "

Espaço de Recursos Geológicos

Área de Exploração Complementar

Área de Exploração Consolidada

SOLO URBANO
Urbanizado

Espaço Central

Espaço Residencial

Espaço Urbano de Baixa Densidade

Espaço Turístico

Espaço de Equipamentos e Infraestruturas

Espaço de Atividades Económicas

Urbanizável

Espaço Verde

Espaço Central

Espaço Residencial

Espaço Urbano de Baixa Densidade

Espaço de Equipamentos e Infraestruturas 

Espaço de Atividades Económicas

Unidade Operativa de Planeamento e Gestão

Zonas Inundáveis

Aglomerados Urbanos

UOPG AB1 - Abiúl
UOPG AB2 - Pólo Industrial de Ramalhais de Baixo- Abiúl
UOPG AL1 - Almagreira

UOPG LO1 - Louriçal
UOPG ME1 - Meirinhas
UOPG IL1 - Ilha
UOPG PE1 - Pelariga
UOPG PO1 - Pombal
UOPG PO2 - Plano de Pormenor a Nascente do Parque Industrial Manuel da Mota

UOPG RE1 - Redinha
UOPG RE2 - Zona Industrial da Redinha
UOPG VE1 - Vermoil
UOPG AV - Aldeia do Vale
UOPG CR1 - Plataforma Logística
UOPG MM1 - Área Atividades Economicas e de Equipamentos - Mata Mourisca

AB i01  Parque Industrial de Abiúl
AB i02 Pólo Industrial de Ramalhais de Baixo
AD i01 Zona Industrial de Albergaria dos Doze

CR i01 Plataforma Logística de Vieirinhos/Silveirinhas
GU i01 Parque Industrial da Guia
LO i01 Zona Industrial do Louriçal
ME i01 Zona Industrial de Meirinhas Sul
ME i02 Zona Industrial de Meirinhas Norte
ME i03 Área Industrial de Meirinhas Oeste

PE i01 Zona Industrial da Pelariga 
PE i02 Zona Industrial deTinto
PE i03 Zona Industrial de tinto de Baixo
PO pip PPI do Parque Industrial de Pombal
PO i01 Zona Industrial da Formiga
RE i01 Zona Industrial da Redinha

RE i02 Área Industrial da Galiana
VC i01 Zona Industrial de Vila Cã

CH AB  Abiúl
CH LO  Louriçal
CH PO  Pombal
CH RE  Redinha

Áreas Industriais

Área do Centro Histórico

PROGRAMA DE ORLA COSTEIRA DE OVAR - 
MARINHA GRANDE

Componentes Fundamentais

Zona Terrestre de Proteção

Área de Intervenção

Tipologia / Nome da Praia

Limite de Praia

Faixa de Proteção Costeira

Margem das Águas do Mar

!

EOT 01  Guarda do Juncal Gordo
EOT 02  Casas Brancas
EOT 03  Quinta da Gramela

Áreas de Edificação Dispersa

Espaço de Equipamentos e Infraestruturas

Espaço de Ocupação Turística

ESPAÇOS CANAIS

Rede Hidrográfica

Linha de Água Desmaterializada

Rede Rodoviária PropostoExistente
Rede Estruturante
Rede de Distribuição Principal
Rede de Distribuição Secundária
Nó !

<

Rede Ferroviária

Linha de Água

Concelho de Pombal (CAOP 2012.1)

Limite de Freguesia (CAOP 2012.1)

G

G G G

GG

E

E E E

EE

Faixas de Salvaguarda em Litoral Arenoso

Faixa de Salvaguarda ao Galgamento e Inundação CosteiraFaixa de Salvaguarda à Erosão Costeira

Espaço Natural

Área em Recuperação

Espaço Afeto à Actividade Industrial

Aglomerados Rurais

Nível II

Nível I Nível I

Nível II

Área de Estudo

XY Aerogeradores
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Planta de Condicionantes

EQUIPAMENTOS
Defesa Nacional

INFRAESTRUTURAS
Rede Elétrica Nacional

Área de desobstrução - Base Aérea nº 5 
(Monte Real)

Infraestrutura de transporte de energia elétrica

Infraestrutura de produção de energia elétricad

Infraestrutura de transformação de 
energia elétrica

³±d

Muito Alta Tensão

Z Alta Tensão

Z Média Tensão

Z

Gasoduto

Gasoduto

Infraestrutura Associada)D
1.º Escalão

2.º Escalão

Rede Rodoviária
Rede rodoviária nacional e rede nacional de autoestradas

Estradas regionais, sob jurisdição da EP

IP1 (A1)
IC1 (A17)
IC 8 (A34)
IC 8
IC2 (EN1)

Estrada Regional, sob jurisdição da EP
Estradas nacionais desclassificadas, sob jurisdição da EP

Estrada Nacional Desclassificada, sob jurisdição da EP

Rede municipal

Rede Fer roviária

Estrada Regional, sob jurisdição da CMP
Estrada Nacional Desclassificada, 
sob jurisdição da CMP
Estrada Municipal
Caminho Municipal

Estação / Apeadeiro

Via férrea

Servidão Radioelétrica

Vértices ou Marcos Geodésicos

ATIVIDADES PERIGOSAS

Y Y Y

Y Y Y Zona de servidão radioelétrica

y Vértice Geodésico

Estabelecimento com Produtos ExplosivosE

Estabelecimento com Substâncias Perigosas<

Concelho de Pombal (CAOP 2012.1)

Limite de Freguesia (CAOP 2012.1)

G

G G GG

E

E EEE

Condicionantes Gerais

Domínio Hídrico

Recursos Geológicos
Recursos Minerais

Cursos de Água
Linha de Água

Lago e Lagoa

Linha de Água Desmaterializada

Área Cativa

Área de Reserva

Pedreira (Massa Mineral)

Contrato de Concessão da Atividade de 
Armazenamento Subterrâneo de Gás Natural

Contrato de Concessão Mineira

PATRIMÓNIO
Bens Imóveis Classificados

RECURSOS NATURAIS
Recursos Hídricos

Interesse Público

Monumento Nacional³±M N

³±I P

Interesse Municipal³±I M

Recursos Agrícolas e Florestais

Recursos Ecológicos

Árvore de Interesse Público

Regime Florestal Total
Y

Y
Y

Y
Y

Y
Y

Y
Y

YY
Y

Y
Y

Y
Y

Y
Y

Y
YY

Y
Y

Y
Y

Y
Y

Y
Y

Y

È

Rede Natura 2000 - Sítio 
Sicó-Alvaiázere (PTCON0045)

Recursos Hidrogeológicos

Perímetro de Proteção de Águas de Nascente

!(

Águas de Nascente

Zona Próxima de Proteção

Zona Intermédia de Proteção

Zona Distante de Proteção

Zona de Proteção de Edifícios e 
Outras Construções de Interesse Público

Zona "non aedificandi"

Zona Especial de Proteção

Zonas Gerais de Proteção e Zonas Especiais de Proteção 

Zona Geral de Proteção

Perímetros de proteção

Captações de Água Subterrânea destinadas ao Abastecimento Público!(

Captação

Zona de Proteção Imediata

Zona de Proteção Intermédia

Zona de Proteção Alargada

Domínio Público Marítimo - POC

Área de Intervenção

Componentes Fundamentais

Zona Terrestre de Proteção

Margem das Águas do Mar

XY Aerogeradores

Área de Estudo


















